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Embrapa é designada como Centro de
Referência para Florestas Plantadas

Bancos começam a devolver
R$ 1,3 bilhão a apostadores de bets

Organização das Nações Unidas para a
Alimentação e a Agricultura (FAO) desig-
nou a Embrapa Florestas como Centro

de Referência em Florestas Plantadas. O anúncio foi
feito na sexta-feira (2) durante a 10ª Semana Mundi-
al das Florestas e a 28ª Sessão do Comitê de Flores-
tas da FAO, realizadas em sua sede em Roma. Este é
o primeiro CR da FAO para florestas plantadas no
mundo.

Segundo a FAO, a designação de CR visa apro-
veitar conhecimentos científicos, técnicos e de políti-
cas reconhecidos no setor florestal.

A Embrapa Florestas é uma das unidades da Em-
presa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embra-
pa). 

As instituições designadas colaboram com a FAO
na troca de conhecimentos em suas áreas específicas
de atuação, fornecendo assessoria técnica, dados, pes-
quisas, treinamento, transferência de tecnologia e ou-
tras formas de apoio técnico à organização e aos
seus Estados-Membros.  | Página 6

Educação Destaques

Enem 2026: inscrito automaticamente
deve escolher idioma da prova

Amazonas recebe aeronaves
para combater queimadas

O governo federal mobilizou uma força-tarefa para reforçar o com-
bate aos incêndios florestais no Amazonas, que registrou 1.380 focos
de fogo nos dez primeiros dias de outubro, aumento de 271% em
relação ao mesmo período do ano passado. 

A operação prevê o envio de dois aviões KC-390 da Força Aérea
Brasileira (FAB), que se juntarão às aeronaves que atuam no estado.
O governo estadual também receberá reforço de São Paulo, que envi-
ará 30 profissionais para atuar no combate às queimadas.  | Página 2

Os inscritos automaticamente
no Exame Nacional do Ensino
Médio (Enem) 2026 deverão, obri-
gatoriamente, selecionar até 18 de
outubro o idioma de preferência
para a prova de língua estrangeira.
As opções são inglês ou espanhol.

A inscrição automática no
Enem 2026 contemplou os estu-
dantes concluintes do ensino
médio da rede pública em 2026,
pela primeira vez. O procedimen-
to foi realizado com base nos da-
dos enviados pelas redes de ensi-
no ao Ministério da Educação
(MEC). De acordo com a retifica-
ção do edital 64/2026 do Enem,
se o participante nestas condições
perder o prazo, o Instituto Nacio-
nal de Estudos e Pesquisas Educa-
cionais Anísio Teixeira (Inep) apli-
cará a prova de inglês e o partici-
pante não poderá alterar.  

| Página 4

Iron Mesas: inovação, durabilidade e personalização
para levar a identidade de cada marca ao esporte

A
Os bancos e as instituições

financeiras começam nesta
sexta-feira (9) a devolver cer-
ca de R$ 1,325 bilhão que
permaneceu nas contas de
apostadores após o encerra-
mento das plataformas de
apostas on-line abrangidas
pela Medida Provisória (MP)
1.394/2026, do governo fe-
deral. A restituição deve be-
neficiar aproximadamente
26,5 milhões de apostadores
e seguir até a próxima quar-
ta-feira (14).

| Página 7

A inovação sempre esteve presente no conceito das mesas IRON Tênis de
Mesa, idealizadas pela CRIO NOVO, empresa que desenvolve produtos
exclusivos no Brasil e tem como propósito unir criatividade, funcionalidade
e diferenciação.

Entre os principais diferenciais da IRON está sua proposta construtiva:
mesas feitas em aço carbono, com tratamento do metal e pintura eletrostática
de alta durabilidade, desenvolvidas para oferecer resistência, qualidade e um
visual diferenciado. A marca também se destaca pela possibilidade de perso-
nalização da rede em aço carbono, com desenhos e logotipos produzidos
por corte a laser. | Página 5

Está aberto o cadastro para o VET Móvel
Paraná, programa atenderá pets gratuitamente

No final de semana dos dias
17 e 18 deste mês de outubro,
Guaratuba receberá mais uma
vez o programa VET Móvel
Paraná, uma iniciativa do Go-
verno do Estado, por meio da
Superintendência Geral de
Proteção Animal da SEDEST,
em parceria com a Prefeitura

de Guaratuba e a Secretaria Muni-
cipal do Meio Ambiente. Nesta edi-
ção de ‘repescagem’ do programa,
a estimativa é de que sejam realiza-
dos 958 atendimentos.

A ação é um programa itineran-
te que reúne uma diversidade de
atendimentos gratuitos para cães e
gatos, incluindo consulta veteriná-

ria, vacinação, vermifugação,
aplicação de antipulgas e trata-
mento para controle de carra-
patos. Os interessados em par-
ticipar do programa devem obri-
gatoriamente realizar o cadastro
prévio que já está disponível
pelo site www.vetmovelparana.
com.br. Página 8
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O preço da incerteza: o que
espera o empresário em 2027?

O empresário brasileiro
está diante de uma decisão
que vai muito além de fe-
char as contas de 2026:
como preparar sua empre-
sa para um ano em que as
escolhas políticas, a situa-
ção fiscal e a segurança ju-
rídica poderão influenciar

diretamente o custo de fazer
negócios?

O calendário eleitoral avan-
ça, mas a conta pública não espe-
ra o resultado das urnas.

A dívida continua elevada, os
juros permanecem altos e as pers-
pectivas para a inflação pioraram.
Segundo o Boletim Focus divul-

gado em 5 de outubro, a pro-
jeção do mercado para o IPCA
de 2026 subiu para 5,01%, en-
quanto a estimativa de cresci-
mento do PIB recuou para
1,85%. São expectativas dos
analistas, não resultados já
consolidados.

  Página 2
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Amazonas recebe aeronaves para combater queimadas
O governo federal mobilizou

uma força-tarefa para reforçar
o combate aos incêndios flores-
tais no Amazonas, que registrou
1.380 focos de fogo nos dez pri-
meiros dias de outubro, aumen-
to de 271% em relação ao mes-
mo período do ano passado. 

A operação prevê o envio de
dois aviões KC-390 da Força
Aérea Brasileira (FAB), que se
juntarão às aeronaves que atu-
am no estado. O governo esta-
dual também receberá reforço de
São Paulo, que enviará 30 pro-
fissionais para atuar no combate
às queimadas.

Neste sábado (10), o Ministé-
rio da Integração e do Desen-
volvimento Regional (MIDR) re-
conheceu, em caráter sumário, a
situação de emergência decreta-
da pelo governador do Amazo-
nas, Roberto Cidade, em 36 mu-
nicípios. A medida é uma etapa
necessária para viabilizar a libe-
ração de recursos federais destina-
dos ao enfrentamento da crise.

REFORÇO AÉREO

Os dois aviões KC-390 da
FAB já estavam em deslocamen-
to, com previsão de chegada a
Manaus neste domingo (11),
com início das operações na se-
gunda-feira (12). A mobilização
inclui ainda quatro aeronaves Air
Tractor e dois helicópteros.

Segundo o governo federal,
290 brigadistas federais já atu-
am no Amazonas. O ministro da
Integração e do Desenvolvimen-
to Regional, Waldez Góes, che-
gou ao estado no sábado para
acompanhar a mobilização da
força-tarefa.

“Não vai faltar nada: equipa-
mentos, veículos, homens, recur-
sos, tudo o que for preciso será
disponibilizado”, afirmou o mi-
nistro no sábado.

O titular da pasta também in-
formou que o governo federal
vinha negociando com o estado
para acelerar a decretação da
emergência e o pedido de reco-
nhecimento nacional.

Recursos para bombeiros
Desde 2024, o governo fede-

ral disponibilizou R$ 45 milhões
ao Amazonas, por meio do pro-
jeto ProAmazon, para reforçar
a estrutura do Corpo de Bom-
beiros Militar no combate aos in-
cêndios florestais.

DESSE TOTAL:

· R$ 34,7 milhões já foram li-
berados ao estado;

· Cerca de R$ 10 milhões per-
manecem disponíveis para uti-
lização;

Os recursos são destinados à
compra de viaturas, equipamen-
tos de segurança e estruturação
de bases operacionais.

De acordo com os registros
do MIDR, o Amazonas recebeu
R$ 372.065.406,32 nos últimos
três anos para ações de socorro,
assistência humanitária, recons-
trução e restabelecimento de ser-
viços essenciais após desastres.

SÃO PAULO
ENVIA EQUIPE

O governo de São Paulo tam-
bém mobilizou 30 profissionais
para apoiar as operações no
Amazonas. A equipe é formada
por 25 bombeiros militares e cin-
co integrantes da Defesa Civil
paulista.

O embarque estava previsto
para às 13h deste domingo (11).
Os agentes levarão equipamen-
tos e insumos para auxiliar no
combate ao fogo e nas ações de
proteção da população, do patri-
mônio e do meio ambiente.

A atuação integra uma inicia-
tiva de cooperação entre os es-
tados para ampliar a capacidade
de resposta diante do avanço das
queimadas.

FOCOS CRESCEM 271%

Dados do Painel do Fogo, do
Centro Gestor e Operacional do
Sistema de Proteção da Amazô-
nia (Censipam), apontam que o
Amazonas registrou 1.380 focos
de incêndio entre 1º e 10 de ou-
tubro de 2026. No mesmo in-
tervalo de 2025, foram contabi-
lizados 372 registros.

A distribuição dos focos por
situação fundiária indica:
· 1.186 focos em áreas públi-

cas;
· 93 focos em propriedades pri-

vadas;
· 101 focos em áreas sem situ-

ação fundiária definida.
O levantamento identificou

ainda 246 focos em assentamen-
tos federais, 116 em terras indí-
genas e 97 em unidades de con-
servação. Esses números se re-
ferem a categorias específicas de
áreas atingidas e não devem ser
somados aos totais por situação
fundiária.

Do total de registros, 174 fo-
ram classificados pelo painel
como relacionados ao desmata-
mento. Para os demais focos, os
dados consultados não aponta-
vam uma causa identificada.

FUMAÇA DE OUTROS
ESTADOS

O governador Roberto Cida-

de afirmou que a fumaça que
encobre parte do Amazonas não
é provocada apenas pelos incên-
dios registrados dentro do esta-
do. Segundo ele, queimadas em
outras unidades da Federação
também contribuem para o pro-
blema.

A declaração foi feita após
uma reunião emergencial na sede
da Superintendência da Zona
Franca de Manaus (Suframa),
que reuniu representantes dos
governos federal e estadual para
coordenar as medidas de enfren-
tamento às queimadas e reduzir
os impactos da fumaça sobre a
população.

O governo federal mobilizou
uma força-tarefa para reforçar
o combate aos incêndios flores-
tais no Amazonas, que registrou
1.380 focos de fogo nos dez pri-
meiros dias de outubro, aumen-
to de 271% em relação ao mes-
mo período do ano passado.

A operação prevê o envio de
dois aviões KC-390 da Força
Aérea Brasileira (FAB), que se
juntarão às aeronaves que atu-
am no estado. O governo esta-
dual também receberá reforço de
São Paulo, que enviará 30 pro-
fissionais para atuar no combate
às queimadas.

Neste sábado (10), o Ministé-
rio da Integração e do Desen-
volvimento Regional (MIDR)
reconheceu, em caráter sumário,
a situação de emergência decre-
tada pelo governador do Ama-
zonas, Roberto Cidade, em 36
municípios. A medida é uma eta-
pa necessária para viabilizar a li-
beração de recursos federais des-
tinados ao enfrentamento da cri-
se.

REFORÇO AÉREO

Os dois aviões KC-390 da
FAB já estavam em deslocamen-
to, com previsão de chegada a
Manaus neste domingo (11),
com início das operações na se-
gunda-feira (12). A mobilização
inclui ainda quatro aeronaves Air

Tractor e dois helicópteros.
Segundo o governo federal,

290 brigadistas federais já atu-
am no Amazonas. O ministro da
Integração e do Desenvolvimen-
to Regional, Waldez Góes, che-
gou ao estado no sábado para
acompanhar a mobilização da
força-tarefa.

“Não vai faltar nada: equipa-
mentos, veículos, homens, recur-
sos, tudo o que for preciso será
disponibilizado”, afirmou o mi-
nistro no sábado.

O titular da pasta também in-
formou que o governo federal
vinha negociando com o estado
para acelerar a decretação da
emergência e o pedido de reco-
nhecimento nacional.

RECURSOS PARA
BOMBEIROS

Desde 2024, o governo fede-
ral disponibilizou R$ 45 milhões
ao Amazonas, por meio do pro-
jeto ProAmazon, para reforçar
a estrutura do Corpo de Bom-
beiros Militar no combate aos in-
cêndios florestais.

DESSE TOTAL:

· R$ 34,7 milhões já foram li-
berados ao estado;

· Cerca de R$ 10 milhões per-
manecem disponíveis para uti-
lização;
Os recursos são destinados à

compra de viaturas, equipamen-
tos de segurança e estruturação
de bases operacionais.

De acordo com os registros
do MIDR, o Amazonas recebeu
R$ 372.065.406,32 nos últimos
três anos para ações de socorro,
assistência humanitária, recons-
trução e restabelecimento de ser-
viços essenciais após desastres.

SÃO PAULO ENVIA EQUIPE

O governo de São Paulo tam-
bém mobilizou 30 profissionais
para apoiar as operações no
Amazonas. A equipe é formada

por 25 bombeiros militares e cin-
co integrantes da Defesa Civil
paulista.

O embarque estava previsto
para às 13h deste domingo (11).
Os agentes levarão equipamen-
tos e insumos para auxiliar no
combate ao fogo e nas ações de
proteção da população, do patri-
mônio e do meio ambiente.

A atuação integra uma inicia-
tiva de cooperação entre os es-
tados para ampliar a capacidade
de resposta diante do avanço das
queimadas.

FOCOS CRESCEM 271%

Dados do Painel do Fogo, do
Centro Gestor e Operacional do
Sistema de Proteção da Amazô-
nia (Censipam), apontam que o
Amazonas registrou 1.380 focos
de incêndio entre 1º e 10 de ou-
tubro de 2026. No mesmo in-
tervalo de 2025, foram contabi-
lizados 372 registros.

A distribuição dos focos por
situação fundiária indica:
· 1.186 focos em áreas públi-

cas;
· 93 focos em propriedades pri-

vadas;
· 101 focos em áreas sem situ-

ação fundiária definida.
O levantamento identificou

ainda 246 focos em assentamen-
tos federais, 116 em terras indí-
genas e 97 em unidades de con-
servação. Esses números se re-
ferem a categorias específicas de
áreas atingidas e não devem ser
somados aos totais por situação
fundiária.

Do total de registros, 174 fo-
ram classificados pelo painel
como relacionados ao desmata-
mento. Para os demais focos, os
dados consultados não aponta-
vam uma causa identificada.

FUMAÇA DE OUTROS
ESTADOS

O governador Roberto Cida-
de afirmou que a fumaça que
encobre parte do Amazonas não
é provocada apenas pelos incên-
dios registrados dentro do esta-
do. Segundo ele, queimadas em
outras unidades da Federação
também contribuem para o pro-
blema.

A declaração foi feita após
uma reunião emergencial na sede
da Superintendência da Zona
Franca de Manaus (Suframa),
que reuniu representantes dos
governos federal e estadual para
coordenar as medidas de enfren-
tamento às queimadas e reduzir
os impactos da fumaça sobre a
população

Agencia Brasil
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Economia

Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adulte-
rações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação judici-
al de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas, nos
casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os laudos peri-
ciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios reconhecidos
na área de criminalística e na ciência forense.

O preço da incerteza: o que espera o empresário em 2027?
O empresário brasileiro está

diante de uma decisão que vai
muito além de fechar as con-
tas de 2026: como preparar
sua empresa para um ano em
que as escolhas políticas, a si-
tuação fiscal e a segurança ju-
rídica poderão influenciar di-
retamente o custo de fazer
negócios?

O calendário eleitoral avan-
ça, mas a conta pública não es-
pera o resultado das urnas.

A dívida continua elevada,
os juros permanecem altos e
as perspectivas para a inflação
pioraram. Segundo o Boletim
Focus divulgado em 5 de ou-
tubro, a projeção do merca-
do para o IPCA de 2026 su-
biu para 5,01%, enquanto a es-
timativa de crescimento do
PIB recuou para 1,85%. São
expectativas dos analistas, não
resultados já consolidados.

Para quem administra uma
empresa, isso significa plane-
jar o próximo ano sem a tran-
quilidade necessária para assu-
mir compromissos de longo
prazo.

UMA DÍVIDA QUE
CONSOME ESPAÇO PARA

INVESTIR

A Dívida Pública Federal
encerrou agosto em R$ 9,293
trilhões. Naquele mês, a incor-
poração de R$ 88,39 bilhões
em juros mais do que com-
pensou o efeito dos resgates
líquidos de títulos. A previsão
do Tesouro é que essa dívida
termine 2026 entre R$ 9,7 tri-
lhões e R$ 10,3 trilhões.

É difícil olhar para núme-
ros dessa dimensão sem per-
guntar qual será o custo de
carregar esse endividamento
nos próximos anos.

O governo tem despesas
que precisam ser pagas, com-
promissos obrigatórios e pro-
gramas que demandam recur-
sos. O problema é quando o

crescimento das despesas não
vem acompanhado de receitas
e resultados fiscais capazes de
estabilizar a dívida.

Em agosto, o Governo Cen-
tral registrou déficit primário de
R$ 13,6 bilhões. No acumulado
de janeiro a agosto, o saldo ne-
gativo chegou a R$ 94,9 bilhões,
acima dos R$ 85,9 bilhões re-
gistrados no mesmo período de
2025, em valores correntes.

O governo anunciou medi-
das de contenção orçamentária,
mas o debate essencial perma-
nece: como equilibrar as contas
sem transferir continuamente o
custo do desequilíbrio para o
futuro?

Uma empresa que gasta sis-
tematicamente mais do que re-
cebe precisa rever sua estrutura.
No setor público, existem dife-
renças importantes, mas a neces-
sidade de financiar despesas e
pagar juros também tem con-
sequências econômicas.

A CONTA PÚBLICA CHEGA
AO SETOR PRODUTIVO

Quando o endividamento
exige financiamento elevado, o
custo do dinheiro se torna uma
preocupação central.

O empresário que precisa fi-
nanciar matéria-prima, renovar
máquinas, ampliar instalações ou
simplesmente manter o capital
de giro depende de crédito
acessível e de alguma previsibi-
lidade sobre o futuro.

Juros altos podem inviabili-
zar investimentos que seriam ren-
táveis em condições financeiras
mais favoráveis.

E existe um efeito adicional:
se a inflação permanece pressi-
onada e as expectativas se afas-
tam da meta, a redução dos ju-
ros pode demorar mais do que
as empresas gostariam.

É por isso que o debate fis-
cal não deveria ficar restrito aos
economistas e aos gabinetes de
Brasília. Ele também pertence à

mesa de quem decide se con-
trata, investe, amplia ou preser-
va o caixa.

Segurança jurídica não é pri-
vilégio. É condição para inves-
tir.

Outro fator que preocupa
quem empreende é a previsibi-
lidade das regras.

Uma empresa não toma de-
cisões olhando apenas para o
próximo mês. Ela pode assumir
contratos de vários anos, inves-
tir recursos próprios, contratar
funcionários e financiar projetos
cujo retorno depende de regras
estáveis.

Quando decisões judiciais,
mudanças regulatórias ou dispu-
tas entre instituições geram in-
certeza sobre a aplicação das
normas, o empresário precisa
considerar mais riscos antes de
investir.

A discussão recente sobre
conflitos dentro do Supremo
Tribunal Federal e questiona-
mentos relacionados à atuação
de ministros também colocou
em evidência a importância da
transparência e da confiança nas
instituições. As controvérsias de-
vem ser examinadas com base
nos fatos e nos procedimentos
legais, sem antecipar conclusões
sobre responsabilidades indivi-
duais.

O ponto empresarial é dire-
to: o investidor precisa saber
quais regras se aplicam, como
serão interpretadas e quais me-
canismos existem para contes-
tar decisões.

Segurança jurídica não signi-
fica que as leis nunca possam
mudar. Significa que mudanças
e decisões precisam respeitar
procedimentos, fundamentos
legais e condições minimamen-
te previsíveis.

Sem isso, o risco aumenta.
E o risco adicional pode sig-
nificar investimento adiado,
crédito mais caro ou capital
direcionado para outros mer-
cados.

2027 COMEÇA
ANTES DE JANEIRO

O próximo ano será marca-
do pelos efeitos das decisões to-
madas durante o atual ciclo po-
lítico e pelas prioridades do go-
verno que assumirá o novo
mandato presidencial.

As propostas apresentadas
durante a campanha precisarão
ser confrontadas com o orça-
mento, a capacidade de arreca-
dação, as despesas obrigatórias
e a necessidade de financiar a
dívida.

Redução de impostos, ampli-
ação de benefícios, novos pro-
gramas e investimentos públicos
podem ter objetivos legítimos.
Mas cada proposta precisa vir
acompanhada de uma explica-
ção sobre seus custos, fontes de
financiamento e efeitos sobre as
contas públicas.

O empresário deve observar
menos o discurso e mais os
compromissos concretos.

Quais despesas serão revistas?
Como será conduzida a políti-
ca fiscal? Haverá medidas para
melhorar a eficiência do gasto
público? Como o governo pre-
tende estabilizar a dívida? Que
mudanças tributárias e regulató-
rias poderão afetar cada setor?

São essas respostas que aju-
darão a transformar expectati-
vas em planejamento.

O que fazer enquanto o ce-
nário não se define?

Não cabe ao empresário pre-
ver todas as decisões políticas.
Cabe a ele reduzir a vulnerabili-
dade do negócio.

O último trimestre de 2026 é
o momento de revisar contra-
tos, renegociar dívidas caras,
avaliar a exposição a juros, atu-
alizar projeções de caixa e cal-
cular a rentabilidade dos inves-
timentos previstos para 2027.

Também é hora de testar ce-
nários: o que acontece se as ven-
das ficarem abaixo do espera-
do? Se os custos aumentarem?

Se o crédito continuar caro? Se
uma mudança tributária redu-
zir a margem?

Uma empresa preparada
para enfrentar diferentes cená-
rios terá mais condições de
aproveitar oportunidades
quando elas aparecerem.

A PERGUNTA QUE FICA

O Brasil tem mercado con-
sumidor, empresas capazes de
inovar, profissionais qualifica-
dos e setores competitivos. O
potencial econômico existe.

Mas potencial não substitui
responsabilidade fiscal, estabi-
lidade institucional e previsibi-
lidade.

O país precisa discutir não
apenas quanto pretende gastar,
mas quais resultados espera
produzir com esse dinheiro e
como pretende pagar a conta.

O empresário, por sua vez,
precisa decidir como proteger
o que construiu sem deixar de
buscar crescimento.

Em 2027, o desafio não
será apenas vender mais. Será
conseguir investir, produzir e
crescer em um ambiente que
ofereça condições para plane-
jar.

A dívida pública não é uma
abstração. A insegurança jurí-
dica não é um detalhe. E a ins-
tabilidade política não fica res-
trita ao noticiário.

Todas podem chegar ao
custo do crédito, à confiança,
aos contratos e às decisões de
quem gera empregos e movi-
menta a economia real.

O empresário não exige um
país sem riscos. Exige regras
claras, contas públicas susten-
táveis e condições para traba-
lhar sem precisar reconstruir
seu planejamento a cada nova
incerteza.

É isso que precisa estar em
discussão agora, antes que
2027 comece.

Fique de Olho.
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Existem pessoas que são tóxicas, perversas e más.
Pessoas com intenções malignas, interessadas apenas
em si mesmas e dispostas a tudo para alcançar seus
objetivos. Precisamos orar para que Deus nos livre de
tais pessoas.

Jesus nos ensinou a amar as pessoas, mas também
nos ensinou a ter discernimento. Em Mateus 10:16 Ele
disse:  “Sejam, portanto, prudentes como as serpentes
e simples como as pombas.” Ser cristão não significa
acreditar em tudo, confiar indiscriminadamente em
todos ou permitir que qualquer pessoa tenha acesso à
nossa vida. Amor não elimina prudência. Perdão não
significa ausência de limites.

E para que sejamos livres de homens dissolutos
e maus;  porque a fé não é de todos.

2 Tessalonicenses 3: 2.

PR. MARCOS GOMES
@PRO.MARCOSGOMES

Reflexão

Enem 2026: inscrito automaticamente
deve escolher idioma da prova

Prazo para dizer se prefere inglês ou espanhol termina dia 18

EDUCAÇÃOEDUCAÇÃOEDUCAÇÃOEDUCAÇÃOEDUCAÇÃO
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mente no Exame Nacional
do Ensino Médio (Enem)
2026 deverão, obrigatoria-
mente, selecionar até 18 de
outubro o idioma de prefe-
rência para a prova de língua
estrangeira. As opções são
inglês ou espanhol.

A inscrição automática no
Enem 2026 contemplou os
estudantes concluintes do
ensino médio da rede públi-
ca em 2026, pela primeira
vez. O procedimento foi re-
alizado com base nos dados
enviados pelas redes de en-
sino ao Ministério da Edu-

cação (MEC). De acordo
com a retificação do edital
64/2026 do Enem, se o par-
ticipante nestas condições
perder o prazo, o Instituto
Nacional de Estudos e Pes-
quisas Educacionais Anísio
Teixeira (Inep) aplicará a pro-
va de inglês e o participante
não poderá alterar.

A prova de língua estran-
geira possui cinco questões
de múltipla escolha, com
foco na interpretação e com-
preensão de textos.

Provas
As provas serão aplicadas

em dois domingos de no-

vembro, nos dias 8 e 15, no
turno da tarde.

O primeiro dia do Enem
terá duração de 5 horas e 30
minutos. Neste dia, os can-

didatos farão a redação e os
exames de linguagens (língua
portuguesa, literatura, língua
estrangeira, artes, educação
física e tecnologias da infor-

mação), códigos e suas tec-
nologias e ciências humanas
(história, geografia, filosofia
e sociologia) e suas tecnolo-
gias.

No segundo dia, os estu-
dantes farão provas de ciên-
cias da natureza e suas tec-
nologias (biologia, química e
física) e matemática. Os par-
ticipantes terão 5 horas para
fazer as provas.

Saiba tudo sobre o exame
no Guia do Enem, disponi-
bilizado pelo Ministério da
Educação (MEC).

 Daniella Almeida
Repórter da Agência Brasil

PUBLICIDADE LEGAL

 Fone: (41) 99629-4685
E-mail: contato@jornalpolobrasil.com.br

Atas, Balanços e Convocações - Editais e Leilões:

INTERNACIONALINTERNACIONALINTERNACIONALINTERNACIONALINTERNACIONAL

Papa Leão XIV foi diagnosticado um pequeno
nódulo no pulmão identificado em fase inicial

O pontífice, de 71 anos,
revelou que o nódulo foi
detetado numa fase inici-
al. A intervenção cirúrgi-
ca está prevista para os
próximos dias

Segundo o Papa, o nó-
dulo foi diagnosticado
numa fase inicial e encon-
tra-se circunscrito. Depois
de ouvir os médicos, Leão
XIV decidiu avançar com
a intervenção cirúrgica,
que deverá realizar-se nos
próximos dias.

Os médicos conside-
ram oportuno intervir e,
por isso, seguindo os seus
conselhos, decidi subme-
ter-me a uma cirurgia para
o remover», afirmou o
pontífice, citado pelas
agências AFP e EFE.

ANÚNCIO FOI
FEITO DURANTE A

ORAÇÃO DO
ANGELUS

O anúncio foi feito na

manhã deste domingo, du-
rante a oração do Angelus,
às 12h00, no Vaticano.

Um nódulo pulmonar é
uma pequena lesão que
pode ter diferentes origens.
De acordo com a infor-
mação clínica refer ida
pela CUF, estas lesões
podem estar relaciona-
das com infeções, cica-
trizes de infeções ante-
riores ou tumores benig-
nos ou malignos. A iden-
tificação de um nódulo

não significa, por si só,
que exista uma doença
maligna.

O pontífice tem ainda
uma viagem prevista entre
6 e 17 de novembro, com
visitas ao Uruguai, à Ar-
gentina e ao Peru.

Para já, não foram di-
vulgadas informações que
permitam determinar se a
cirurgia e o período de re-
cuperação terão impacto
nesta deslocação internaci-
onal.
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A Summer Ducha Móvel apresenta uma nova modalidade de negócio
A Summer Ducha Móvel apre-

senta uma nova modalidade de ne-
gócio:

PRIVATE LABEL, ou Marca
Própria.

A proposta permite que empre-
sas contratem a Summer para fabri-
car produtos personalizados que se-
rão comercializados com a própria
marca, identidade visual e caracterís-
ticas definidas pelo cliente.

Mais do que fabricar produtos, a
Summer Ducha Móvel busca criar so-
luções sob medida para empresas que
desejam ampliar seu portfólio, for-
talecer sua identidade e oferecer pro-
dutos diferenciados ao mercado.

O QUE É PRIVATE LABEL?

O modelo Private Label consiste
na fabricação terceirizada de produ-
tos para uma empresa, que posteri-
ormente comercializa esses produ-
tos utilizando seu próprio nome,
marca, etiqueta e identidade visual.

Com essa modalidade, a Sum-
mer Ducha Móvel abre novas possi-
bilidades para empresas que desejam

cializada de produção e
desenvolvimento.

Entre os principais
benefícios da modali-
dade estão:
- PRODUTO COM
SUA MARCA!

Os produtos po-
dem ser personaliza-
dos de acordo com a
identidade da empresa,
incluindo marca, eti-
queta e elementos de
identificação visual.
- QUALIDADE COM-
PROVADA!

A Summer Ducha
Móvel trabalha com materiais e aca-
bamentos de alto padrão, buscando

garantir qualidade e durabilidade aos
produtos fabricados.
- FOCO NO QUE IMPORTA!

Enquanto a empresa concentra
seus esforços em vendas, marketing
e crescimento, a Summer fica respon-
sável pela produção.
- FLEXIBILIDADE!

A fabricação pode ser realizada
sob demanda, de acordo com a ne-
cessidade de cada parceiro e seu pla-
nejamento comercial.
- PARCERIA ESTRATÉGICA!

Mais do que atuar como fornece-
dora, a Summer Ducha Móvel bus-
ca estabelecer uma relação de parceria
com seus clientes, contribuindo para
o fortalecimento e o crescimento de
suas marcas.

COMO FUNCIONA:
O processo é dividido em cinco

etapas:
1. Alinhamento

A Summer entende as necessida-
des, objetivos e expectativas do par-
ceiro.
2. Personalização

São aplicadas a marca, as cores e a

identidade visual da empresa ao pro-
duto.
3. Produção

A fabricação é realizada com foco
em qualidade e cumprimento dos
prazos estabelecidos.
4. Entrega

O produto é preparado para che-
gar ao cliente e ser disponibilizado
ao consumidor final.
5. Resultados

O objetivo é contribuir para o
fortalecimento da Marca parceira e sua
presença no mercado.

A proposta da Summer Ducha
Móvel é unir sua experiência em fa-
bricação à identidade de outras em-
presas, criando produtos que repre-
sentem cada marca e ampliem suas
possibilidades de atuação.

A Summer Ducha Móvel convi-
da empresas interessadas em desen-
volver produtos com sua própria
identidade a conhecer a modalidade
Private Label e estabelecer uma nova
parceria comercial.
- Summer Ducha Móvel - sua

marca em experiências me-
moráveis.

levar sua marca ainda mais longe,
contando com uma estrutura espe-

IRON MESAS: inovação, durabilidade e personalização
para levar a identidade de cada marca ao esporte

A inovação sempre esteve
presente no conceito das
mesas IRON Tênis de Mesa,
idealizadas pela CRIO
NOVO, empresa que desen-
volve produtos exclusivos no
Brasil e tem como propósito
unir criatividade, funcionali-
dade e diferenciação.

Entre os principais dife-
renciais da IRON está sua
proposta construtiva: mesas
feitas em aço carbono, com
tratamento do metal e pintu-
ra eletrostática de alta dura-
bilidade, desenvolvidas para
oferecer resistência, qualida-
de e um visual diferenciado.
A marca também se destaca
pela possibilidade de perso-
nalização da rede em aço car-

bono, com desenhos e logo-
tipos produzidos por corte a
laser.

Agora, a CRIO NOVO
apresenta mais uma novida-
de: a possibilidade de perso-
nalizar as cores das mesas
IRON de acordo com a iden-
tidade visual de cada
cliente.

A novidade amplia
as possibilidades de
aplicação do produto
em diferentes ambi-
entes. Empresas po-
derão utilizar as co-
res de sua própria
marca; prefeituras
poderão integrar as
mesas à identidade
visual de seus projetos

esportivos e espaços públi-
cos; e escolas, clubes e con-
domínios poderão escolher
combinações que repre-
sentem suas cores e valo-
res.

A proposta vai além da
estética. A personalização

transforma a mesa em um
elemento de identidade, va-
lorizando o ambiente e for-
talecendo a presença de uma
marca junto a seus clientes,
colaboradores, alunos e à
comunidade.

Com essa iniciativa, a

CRIO NOVO reforça seu
compromisso com a criação
de soluções diferenciadas,
mostrando que equipa-
mentos esportivos também
podem unir tecnologia, resis-
tência, design e identidade
visual.
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169 VEÍCULOS

Local: Estrada da Roseira, 6725 – Borda do Campo – São José dos Pinhais – PR
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Nº DOS CHASSIS: Normal 81049042 Recortado 2R006724 Recortado 4J367905 Normal 53029341 Normal 58587932 Recortado 5C118749
Normal 5G189527 Normal 6J490617 Normal 72947347 Normal 73222735 Recortado 78266683 Normal 7B525007 Normal 7G133846 Normal
7G228510 Normal 7J815774 Normal 7J858612 Normal 7M061292 Normal 7P017896 Normal 80095460 Normal 85175815 Normal 88935237
Recortado 8B066186 Normal 8B237604 Normal 8E741467 Normal 8P133881 Normal 8Z204967 Normal 98392505 Normal 98804584 Normal
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Normal AT116428 Normal AT170238 Normal AZ118259 Normal B0050445 Normal B4332983 Normal B8550360 Normal BB558851 Normal
BR313121 Normal BZ108477 Normal CB242354 Normal CJ439095 Recortado CP095991 Normal D1253005 Normal D3069070 Normal D6737385
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Normal HB523136 Normal HG210559 Normal HL496352 Normal HT536292 Normal HZ218680 Normal HZ228950 Normal J0380784 Recorta-
do J3930033 Normal J4011513 Normal J8662985 Normal JB076101 Normal JB200976 Normal JB509538 Normal JB522771 Normal JK877842
Normal JKB66517 Normal JR136559 Normal JR214753 Normal JY252672 Recortado K8247281 Normal K8742549 Normal KA021746 Normal
KA038140 Normal KB013297 Normal KR071528 Normal KT097332 Normal L8009158 Normal LB163142 Normal LF822649 Normal LJ172696
Normal LKD17170 Normal LP126742 Normal LR104135 Normal M0054237 Normal M0923010 Normal MB108835 Normal MC401174 Normal
MJ429642 Normal MK213333 Normal MZ105620 Normal NB510516 Normal NCH13709 Normal NR103508 Normal NT059971 Normal
NY782481 Normal NYZ16788 Recortado P2111640 Recortado PA022015 Normal PG125481 Normal PG567485 Normal PP040264 Recortado
PP074753 Descaracterizado PR006074 Normal PT094184 Recortado PY853080 Normal PYB34015 Normal RB052561 Normal RK120391
Normal RP098148 Normal RY905977 Normal S8332188 Normal S8605764 Normal SCR15980 Normal SJ996537 Normal SKG46959 Normal
SP171213 Normal SP637943 Normal SU404105 Normal SYG84928 Normal T3002881 Normal TB019002 Normal TB070016 Recortado TB148904
Normal TB537232 Normal TK410353 Normal TM002813 Normal TT066846 Normal VB103366 Recortado VB518359 Normal VC400321
Recortado VP523677 Normal YC183131

LEILÃO dia 13/10/2026

LEILÃO às 10h30

Publicidade Legal

Embrapa é designada como Centro de
Referência para Florestas Plantadas

É o primeiro CR da FAO para florestas plantadas no mundo

A Organização das
Nações Unidas para a
Alimentação e a Agri-
cultura (FAO) designou
a Embrapa Florestas
como Centro de Refe-
rência em Florestas
Plantadas. O anúncio
foi feito na sexta-feira
(2) durante a 10ª Sema-
na Mundial das Flores-
tas e a 28ª Sessão do
Comitê de Florestas da
FAO, realizadas em sua
sede em Roma. Este é
o primeiro CR da FAO
para florestas plantadas
no mundo.

Segundo a FAO, a
designação de CR visa

aproveitar conhecimen-
tos científicos, técnicos
e de políticas reconhe-
cidos no setor florestal.

A Embrapa Florestas
é uma das unidades da
Empresa Brasileira de
Pesquisa Agropecuária
(Embrapa). 

As instituições desig-
nadas colaboram com a
FAO na troca de conhe-
cimentos em suas áreas
específicas de atuação,
fornecendo assessoria
técnica, dados, pesqui-
sas, treinamento, trans-
ferência de tecnologia e
outras formas de apoio
técnico à organização e

aos seus Estados-Mem-
bros.

Em relação à Em-
brapa Florestas, a uni-

dade deverá cooperar
para o desenvolvimento
de florestas plantadas pro-
dutivas, resilientes e de

baixa emissão de carbono,
integradas a sistemas
agropecuários e para res-
ponder a demandas de
cooperação internacio-
nal. 

De acordo com da-
dos da FAO, de 2025,
as florestas plantadas
ocupam cerca de 304
milhões de hectares no
mundo. Desse total, 157
milhões de hectares corres-
pondem a plantações flores-
tais intensivas, predomi-
nantemente destinadas à
produção. 

A China concentra a
maior área de florestas
plantadas, seguida por
Estados Unidos, Rús-
sia, Canadá, Índia, Bra-
sil, Japão e Suécia. 

Dados do Instituto
Brasileiro de Geografia
Estatística (IBGE)
apontam que o Brasil
tem cerca de 10,4 mi-
lhões de hectares de flo-
restas plantadas. O eu-
calipto e o pinus são as
espécies mais cultiva-
das, além de araucária,
acácia, seringueira,
erva-mate, teca, paricá,
mogno-africano, casta-
nha-do-brasil e cedro-
australiano. 

Segundo o comuni-
cado divulgado pelo di-
retor-geral adjunto da
FAO e diretor da Divi-
são Florestal, Zhimin
Wu, a designação dos
primeiros CR da FAO

na área florestal repre-
senta um avanço impor-
tante na mobilização da
expertise científica e
técnica para enfrentar
situações complexas
que as florestas enfren-
tam.

“Ao conectar conhe-
cimentos especializados
às necessidades dos pa-
íses, podemos acelerar
o intercâmbio de co-
nhecimento e a inova-
ção, além de ajudar a
transformar a ciência
em soluções práticas”,
afirmou.

O CR da Embrapa
Florestas vai operar sob
demanda e mediante
captação conjunta de
recursos em diversas
áreas. Entre as compe-
tências do CR em flo-
restas plantadas estão a
silvicultura e manejo
florestal sustentável,
sistemas integrados,
melhoramento genético,
sanidade florestal e contro-
le biológico de pragas,
métricas de carbono e
mitigação de gases de
efeito estufa (GEE) e
bioeconomia florestal/
química verde.

A presidente da Em-
brapa, Silvia Massruhá,
disse que a designação
funciona como um selo
de excelência, permitin-
do que o país colabore
na capacitação técnica,
no intercâmbio de co-
nhecimento e no desen-
volvimento de projetos
conjuntos com a FAO.

“São quase 50 anos
de pesquisas e de ciên-
cia para o desenvolvi-
mento florestal, que
hoje se traduzem neste
reconhecimento, em
que a Embrapa poderá
tanto ajudar outros pa-
íses como também for-
talecer trabalhos e re-
des de cooperação den-
tro do Brasil”, afirmou. 

Luciano Nascimento
Repórter da Agência Brasil
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Publicidade Legal

Bancos começam a devolver
R$ 1,3 bilhão a apostadores de bets

Cerca de 26,5 milhões de pessoas têm valores a receber até o dia 14
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lOs bancos e as institui-
ções financeiras começam
nesta sexta-feira (9) a de-
volver cerca de R$ 1,325
bilhão que permaneceu
nas contas de apostadores
após o encerramento das
plataformas de apostas
on-line abrangidas pela
Medida Provisória (MP)
1.394/2026, do governo
federal.

A restituição deve be-
neficiar aproximadamen-
te 26,5 milhões de apos-
tadores e seguir até a pró-
xima quarta-feira (14).

O prazo para retirar
voluntariamente os valo-
res nas plataformas termi-
nou às 23h59 de segunda-
feira (5). No dia seguinte,
os sites e aplicativos afe-
tados pela medida come-
çaram a sair do ar.

As empresas de apos-
tas tiveram até quinta-fei-
ra (8) para encaminhar às

instituições financeiras os
dados dos saldos vincula-
dos aos CPFs e às contas
bancárias utilizadas nos
depósitos.

COMO RECEBER

A devolução será reali-
zada pelas instituições fi-
nanceiras, conforme o
cronograma estabelecido
pelo governo. Os aposta-
dores devem acompanhar
as movimentações da
conta bancária utilizada
para depositar dinheiro
nas plataformas.

VEJA AS PRINCIPAIS
DATAS:

· 5 de outubro: fim do
prazo para saque vo-
luntário nas platafor-
mas;

· 6 de outubro: início da
retirada do ar dos sites

e aplicativos afetados;
· 7 e 8 de outubro: en-

vio dos dados dos sal-
dos aos bancos;

· 9 a 14 de outubro: pe-
ríodo previsto para a
devolução pelas institui-
ções financeiras;

· A partir de 14 de outu-
bro: a Caixa Econômi-

ca Federal assume os
casos em que houver
impedimentos operaci-
onais.

DINHEIRO NA CAIXA

Se a devolução não for
concluída por dificuldades
operacionais, os valores

remanescentes serão enca-
minhados à Caixa Econô-
mica Federal a partir de 14
de outubro. O banco pú-
blico ficará responsável
por intermediar os paga-
mentos pendentes.

Segundo o Ministério
da Fazenda, as orientações
para os apostadores nes-
sa etapa serão divulgadas
pelos canais oficiais. Por
isso, é importante acom-
panhar os comunicados
do governo e da institui-
ção financeira.

SALDOS PEQUENOS

Parte significativa dos
recursos está distribuída
em contas com valores
muito baixos. Segundo o
governo, 86,2 milhões de
contas mantinham saldos
entre R$ 0,01 e R$ 0,99,
que somavam R$ 15,5
milhões.

O número de contas é
superior ao de apostado-
res porque uma mesma
pessoa pode ter cadastro
em diferentes platafor-
mas.

VALORES SOB
INVESTIGAÇÃO

O governo também
acompanha os saldos ele-
vados que permaneceram
nas plataformas. O minis-
tro da Fazenda, Dario
Durigan, afirmou que cer-
ca de 40 CPFs estão sob
análise devido aos mon-
tantes mantidos nas con-
tas, para apurar possíveis
irregularidades, incluindo

suspeitas de lavagem de
dinheiro.

A medida provisória
que determinou o encer-
ramento das operações
abrangidas pela decisão
foi publicada em 25 de
setembro e ainda precisa
ser aprovada pelo Con-
gresso Nacional dentro
do prazo legal para conti-
nuar em vigor.

ATENÇÃO A GOLPES

Para evitar fraudes du-
rante a devolução dos re-
cursos, os apostadores
devem:
· Consultar os canais ofi-

ciais do governo e dos
bancos;

· Desconfiar de mensa-
gens que cobrem taxas
para liberar o dinheiro;

· Não fornecer senhas
ou códigos bancários a
terceiros;

· Confirmar diretamen-
te com a instituição fi-
nanceira qualquer infor-
mação sobre o paga-
mento.
A restituição deve seguir

o cronograma oficial e
não há necessidade de pa-
gar valores antecipados
para receber o saldo.

POR QUE AS BETS
FORAM PROIBIDAS?

A ofensiva contra as
apostas faz parte de um
pacote de medidas eco-
nômicas voltado ao com-
bate ao endividamento
das famílias e aos proble-
mas associados ao uso
compulsivo de jogos vir-
tuais. O governo também
determinou medidas con-
tra plataformas clandesti-
nas.

A regulamentação das
apostas de quota fixa co-
meçou a ser estruturada
em 2023. O setor havia
s ido lega l izado em
2018, no fim do gover-
no Michel Temer, mas
a regulamentação pre-
vista originalmente não
foi implementada den-
tro dos prazos estabeleci-
dos.
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Ebola na República Democrática do Congo
reforça a importância da vigilância sanitária
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Por Fernando Raasch (*)

Estratégia na prova pericial:
antecipação da prova,

Assistente Técnico e honorários
Três decisões que advogados e partes tomam em disputas
sobre assinaturas e que podem mudar o rumo do processo

Em uma ação que discute a au-
tenticidade de uma assinatura, a pe-
rícia grafotécnica costuma ser a pro-
va central. Mas o resultado não de-
pende apenas do exame em si. De-
pende também de quando a prova
é produzida, de quem acompanha
o trabalho do perito e de como se
discutem os custos envolvidos.
Conhecer essas três frentes é uma
vantagem estratégica.
1. Antecipar a prova: esclarecer

antes de litigar
O Código de Processo Civil de

2015 ampliou a produção antecipa-
da de provas. Pelo artigo 381, ela é
admitida quando houver receio de
que a verificação dos fatos se torne
impossível ou muito difícil no cur-
so da ação, quando a prova puder
viabilizar um acordo ou outra solu-
ção do conflito, e quando o conhe-
cimento prévio dos fatos puder jus-
tificar ou evitar o ajuizamento de
uma ação.

Na prática, isso abre um cami-
nho valioso para disputas docu-
mentais. Se há risco de o original de
um contrato ser descartado após a
digitalização, se a pessoa cuja assi-
natura está em discussão é idosa ou
está doente, ou se as partes querem
saber quem tem razão antes de in-
vestir anos em um processo, a perí-
cia antecipada pode ser a melhor es-
colha.

Um laudo produzido nessa fase
costuma encerrar discussões. Dian-
te de uma conclusão técnica clara, a
parte que estaria errada tem forte
incentivo para negociar. E se a ação
for necessária, ela começa com a pro-
va mais importante já produzida.

O custo de não esclarecer a tem-
po pode ser alto. Em uma decisão
do Tribunal de Justiça do Paraná,
de 2019, uma instituição financeira
que aguardou anos pela perícia, em
vez de apurar administrativamente
a alegação de falsidade de assinatu-
ra, teve mantida uma condenação
em honorários de sucumbência de
20%. A perícia confirmou a falsida-
de alegada desde o início.
2. O assistente técnico: seu es-

pecialista dentro da perícia
Quando o juiz nomeia um peri-

to, as partes têm 15 dias para indicar
assistente técnico, apresentar quesi-
tos e, se for o caso, arguir impedi-
mento ou suspeição do perito (art.
465, §1º, do CPC). O assistente é
um profissional de confiança da
parte, com o direito de acompanhar
as diligências e, após a entrega do
laudo, apresentar parecer técnico no
prazo de 15 dias (art. 477, §1º).

Por que isso importa? Porque o
laudo oficial, por mais respeitável
que seja o perito, não está imune a
falhas. A literatura técnica registra
erros metodológicos recorrentes:
• tratar variações naturais da escri-

ta como divergências, com base
em padrões insuficientes ou ina-
dequados;

• concluir pela falsidade a partir de
mudanças explicáveis pela ida-
de ou por doença, sem buscar
padrões contemporâneos;

• tomar semelhanças comuns

como prova de autenticidade, si-
lenciando sobre diferenças que
indicam imitação;

• apoiar a conclusão apenas na
forma, sem analisar a gênese grá-
fica;

• ignorar a distinção entre imita-
ção e autofalsificação.

Um assistente técnico qualifica-
do identifica essas falhas, formula
quesitos que direcionam o exame
para os pontos relevantes e traduz a
linguagem técnica para o advogado.
Mesmo atuando em nome de uma
das partes, seu compromisso é com
a verdade técnica. Um parecer parcial
perde credibilidade diante do juízo.
3. Honorários periciais: transpa-

rência e proporcionalidade
Após a nomeação, o perito tem

5 dias para apresentar proposta de
honorários, currículo e contatos
profissionais (art. 465, §2º). As par-
tes podem se manifestar sobre o
valor, e o juiz arbitra a remuneração.

É legítimo e recomendável ques-
tionar propostas desproporcionais.
Alguns critérios costumam funda-
mentar essa discussão:
• a complexidade real do caso:

o número de peças questiona-
das, de assinaturas a analisar e
de pessoas envolvidas;

• a existência de padrões já dis-
poníveis nos autos, como ma-
terial colhido por órgão oficial
em inquérito, que reduz diligên-
cias;

• a apresentação, pelo perito, do
detalhamento das etapas e da
carga horária que justificam o
valor;

• a média praticada por profis-
sionais da área na região.

Uma perícia sobre duas assina-
turas atribuídas a uma única pes-
soa, por exemplo, raramente justi-
fica valores equivalentes aos de um
exame envolvendo dezenas de do-
cumentos. Um assistente técnico
com experiência como perito nome-
ado ajuda a avaliar se a proposta é
razoável e a fundamentar a mani-
festação.

ESTRATÉGIA SE
CONSTRÓI COM TÉCNICA
Antecipar a prova, escolher bem

o assistente e acompanhar cada eta-
pa da perícia são decisões que se to-
mam com apoio especializado.

A R2 Perícias e profissionais atua
como Assistente Técnico em pro-
cessos em todo o Brasil, além de
elaborar pareceres extrajudiciais. Fale
conosco antes de definir a estratégia
probatória do seu caso.

A República Democrática do
Congo enfrenta um surto de doen-
ça pelo vírus Bundibugyo, uma das
formas da doença conhecida como
ebola. A situação mobiliza autori-
dades sanitárias e organismos in-
ternacionais, que atuam na iden-
tificação dos casos, no acompa-
nhamento de pessoas que tive-
ram contato com infectados e na
adoção de medidas para conter a
transmissão.

O ebola é uma doença infecciosa
grave, que pode provocar complica-
ções e levar à morte. A evolução do
quadro varia entre os pacientes, e o
atendimento médico precoce é fun-
damental para melhorar as chances
de sobrevivência.

COMO OCORRE A
TRANSMISSÃO

A transmissão entre seres huma-
nos ocorre principalmente pelo con-
tato direto com sangue e outros flui-
dos corporais de pessoas infectadas
que apresentam sintomas, inclusive
após a morte. Objetos contamina-
dos por esses materiais também po-
dem representar risco. A infecção
pode ocorrer ainda pelo contato com
animais infectados.

O período de incubação varia de
dois a 21 dias. Os primeiros sinto-
mas podem incluir febre, cansaço in-
tenso, dor de cabeça, dores muscula-
res e dor de garganta. Também po-
dem ocorrer vômitos, diarreia e dor
abdominal. Em alguns casos, sur-
gem manifestações hemorrágicas.

Como esses sinais podem ser se-
melhantes aos de outras doenças, a
confirmação depende de exames la-
boratoriais. Diante de uma suspeita
de exposição ao vírus, a avaliação deve
ser realizada por profissionais de
saúde.

PREVENÇÃO E ATENDIMENTO

O controle do surto depende da
identificação rápida dos casos, do
acompanhamento das pessoas que
tiveram contato com infectados, da
assistência adequada aos pacientes e
da proteção dos profissionais de
saúde. Procedimentos seguros du-
rante os sepultamentos também são
importantes para reduzir o risco de
novas infecções.

Para a doença causada pelo vírus
Bundibugyo, não há vacina licencia-
da especificamente para essa variante
nem tratamento específico aprova-
do. Isso não significa ausência de

assistência médica: o tratamento de
suporte, com hidratação e controle
dos sintomas e das complicações,
pode melhorar as chances de recupe-
ração.

A Organização Mundial da Saú-
de também acompanha pesquisas e
medidas de resposta para avaliar pos-
síveis recursos médicos contra essa
forma da doença.

INFORMAÇÃO E VIGILÂNCIA
SANITÁRIA

A contenção de surtos depende
da atuação coordenada dos serviços
de saúde, da vigilância epidemioló-
gica, do diagnóstico laboratorial e da
colaboração das comunidades. A in-
formação confiável ajuda a esclarecer
como ocorre a transmissão e quais
medidas contribuem para reduzir o
risco de infecção.

O episódio reforça a importância
da preparação dos sistemas de saú-
de e da cooperação internacional no
enfrentamento de doenças infeccio-
sas. A divulgação de orientações ba-
seadas em fontes oficiais é essencial
para informar a população sem pro-
vocar alarme desnecessário.

Fontes: Organização Mundial da Saúde (OMS) e
Ministério da Saúde do Brasil.

Está aberto o cadastro para o VET Móvel
Paraná, programa atenderá pets gratuitamente

No final de semana dos dias 17 e
18 deste mês de outubro, Guaratu-
ba receberá mais uma vez o progra-
ma VET Móvel Paraná, uma inicia-
tiva do Governo do Estado, por
meio da Superintendência Geral de
Proteção Animal da SEDEST, em
parceria com a Prefeitura de Guara-
tuba e a Secretaria Municipal do Meio
Ambiente. Nesta edição de ‘repesca-
gem’ do programa, a estimativa é de
que sejam realizados 958 atendimentos.

A ação é um programa itinerante
que reúne uma diversidade de aten-
dimentos gratuitos para cães e ga-
tos, incluindo consulta veterinária,
vacinação, vermifugação, aplicação de
antipulgas e tratamento para contro-
le de carrapatos. Os interessados em
participar do programa devem obri-
gatoriamente realizar o cadastro pré-
vio que já está disponível pelo site
www.vet movelparana. com.br.

Mas é importante que os interes-
sados busquem realizar o cadastro
antecipadamente, pois as vagas são
limitadas e se encerram quando atin-
gir o limite da capacidade de atendi-

mentos previstos. Os atendimentos
ocorrem sábado (17) e domingo (18)
de outubro em uma área anexa ao
Centro de Eventos, Rua Antônio
Rocha, 480. Durante a manhã, das
8h às 11h30, a ação será voltada para
gatos, já pela tarde, das 13h às 16h, o
atendimento será realizado com cães.

Quem já realizou o agendamen-
to basta comparecer na data e horá-
rio marcados. Após a inscrição, é
importante o comparecimento pois
cada ausência significa que uma vaga
reservada deixa de ser aproveitada
por outro animal que poderia rece-
ber o atendimento.

Informações podem ser obtidas
na Secretaria Municipal do Meio Am-
biente, na Rua Antônio Rocha, s/
nº, Centro, ou pelo telefone (41)
3472-8647.

COMO FUNCIONA

• Gratuito: O atendimento não
exige comprovação de renda ou
Cadastro Único.

• Cadastro e Agendamento: É ne-

cessário fazer a inscrição prévia do
animal pelo site oficial do programa
(www.  vetmovelparana.com.br).

• Vagas limitadas: As vagas por
município costumam ser restri-
tas e esgotam rápido, principal-
mente para gatos.

PRINCIPAIS SERVIÇOS
OFERECIDOS

• Consultas veterinárias de triagem
e avaliação clínica.

• Vacinação (como vacina antirrábi-
ca e polivalente V8 para cães e V5
para gatos).

• Vermifugação (aplicação de ver-
mífugo).

• Controle de ectoparasitas (aplica-
ção de antipulgas e tratamento
contra carrapatos).

• Orientações sobre saúde animal
e guarda responsável.
Local: Rua Antônio Rocha, 480

(anexo ao Centro de Eventos).
Quando: 17 de outubro de 2026

até 18 de outubro de 2026 (Gatos
8h às 11h30/ Cães 13h às 16h).
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